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VALORES EM R$ 1
A T I V O 31.12.2007 31.12.2006
CIRCULANTE 3.734.556 2.584.582
DISPONIBILIDADES 1.166.706 385.279
Caixa e Banco 1.166.706 385.279
VAL. A RECEBER DE C. PRAZO 2.254.004 1.909.878
Val. mobiliários de Curto Prazo 1.200 187.147
Contas a Receber de Clientes 2.030.738 1.405.769
( - ) Prov. p/ Deved. Duvidosos 105.787 -0-
Adiantamentos a Empregados 29.856 29.118
Adiantamentos a Fornecedores 35.362 25.348
Imp. Federais a Compensar 262.635 220.118
Outros Imp. a Compensar -0- 42.378
Cheques em Cobrança -0-
ESTOQUES 243.969 204.679
Mercadorias p/ Rev. e Almoxarifado 243.969 204.679
DESP.S DO EXERC. SEGUINTE 69.877 84.746
Despesas Antecipadas 69.877 84.746
 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 2.763.740 1.761.292
Caução 5.000 5.000
Depósitos judiciais 1.277.305 622.095
Impostos Diferidos 1.434.197 1.134.197
Outras Contas 47.238 -0-
PERMANENTE 21.815.772 21.579.610
INVESTIMENTOS 4.211 4.211
Ações Telebrás 4.211 4.211
IMOBILIZADO 21.084.961 20.731.258
Imobilizações Técnicas Tangíveis 46.623.079 46.124.788
( - ) Depreciação Acumulada 25.539.943 25.395.355
Imobilizações Técnicas Intangíveis 1.825 1.825
DIFERIDO 726.600 844.141
Despesas Pré – Operacionais 28.541.166 28.541.166
Modernização de Expansão 1.511.605 1.511.605
( - ) Amortização Acumulada 29.326.171 29.208.630
TOTAL DO ATIVO 28.314.068 25.925.484

BALANÇO  PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.007

P A S S I V O 31.12.2007 31.12.2006
CIRCULANTE 6.691.765 3.132.261
Fornecedores 353.022 760.427
Instituições Financeiras 3.329.069 609.122
Encargos Sociais e Tributários 390.975 319.586
Contas a Pagar 276.214 78.266
Salá., Honor. e Outras Prov. Trabalh. 1.187.028 1.091.546
Adiantamentos de Clientes 140.053 33.763
Outras Contas a Pagar 1.015.404 239.551
EXIGÍVEL À LONGO PRAZO 20.876.528 22.051.703

Instituições Financeiras 19.280.346 20.455.521
Encargos Tributários  a Pagar 1.596.182 1.596.182

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 745.775 741.520
CAPITAL SOCIAL REALIZADO 11.686.866 11.686.866

Capital Autorizado 34.000.000 40.000.000
( - ) Capital a Subscrever 22.313.134 28.313.134
RESERVA DE LUCROS 669.015 669.015

Reserva Legal 669.015 669.015
LUCROS/PREJUIZOS ACUMULADOS -16.610.106 -11.614.361

Prejuízos de Exercícios Anteriores -11.614.361 -11.665.582
Resultado do Exercício -4.255 -51.221
TOTAL DO PASSIVO 28.314.068 25.925.484

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ECONÔMICO DOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12.2006 e 31.12.2007

                                                                                                      VALORES
EM R$ 1

I T E N S 31.12.2007 31.12.2006
 RECEITA BRUTA 18.909.547 20.410.335
 ( - ) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 2.525.790 2.633.281
 RECEITA LÍQUIDA 16.383.757 17.777.054
 ( - ) CUSTOS OPERACIONAIS 12.268.087 12.538.541
 RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 4.115.670 5.238.513
( - ) DESPESAS OPERACIONAIS 4.878.138 4.557.206
        Administrativas e Gerais 2.914.494 2.232.187
        Despesas c/ Provisões 425.853 394.045
        Tributárias 234.968 237.636
        Depreciação e Amortização 274.598 321.062
         Com Vendas 1.028.225 1.372.276
 ( - )  RESULTADO FINANCEIRO 2.007.293 2.361.443
 (+ )  OUTRAS REC. OPERACIONAIS 2.456.194 1.323.167
 RESULTADO OPERAC.L LIQUIDO -313.567 -356.969
 (+) RECEITA NÃO OPERACIONAL 17.822 8.190
 (-)  DESPESA NÃO OPERACIONAL -0- -0-
 RESULT. ANTES DO IMP. DE RENDA -295.745 -348.779
 IMPOSTO DE RENDA 190.000 248.000
 CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 110.000 152.000
 RESULTADO DO EXERCICIO 4.255 51.221
 Lucro/Prejuízo por Ação R$-0,0043

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2.006 e 2.007

                                                                                                                  VALORES
R$ 1

I  T  E  N  S 31.12.2007 31.12.2006
1 – ORIGENS DOS RECURSOS 266.384 2.736.522
1.1 – DAS OPERAÇÕES  266.384 371.083
RESULTADO DO EXERCÍCIO -4.255 51.221
DESP. QUE NÃO AFETAM O CAP. CIRC. 262.129 319.862
Depreciação e Amortização 274.597 321.062
Baixas no Imobilizado Tangível – Perdas  - 14.468 1.200
1.2 – DE TERCEIROS 2.365.439
Empréstimos de Longo Prazo -0- 2.365.439
2 – APLICAÇÃO DOS RECURSOS 2.675.914 1.669.123
2.1 -  NO EXIGÍVEL DE L. PRAZO 1.475.175
2.1 – NO IMBILIZADO TANGÍVEL 498.291 1.269.123
2.2 – NO DIFERIDO -0- -
2.3 – NO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 702.448 400.000
3 – AUM./REDUÇ. DO CAP. CIRCULANTE 2.409.530 1.067.399
Representado por:
3.1 - VARIAÇ. DO ATIVO CIRCULANTE 1.149.974 672.667
3.2 - VARIAÇ. DO PASSIVO CIRCULANTE 3.559.504 1.740.066
3.3 - REDUÇ. DO CAPITAL CIRCULANTE 2.409.530 1.067.399

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31.12.2007. NOTA 1 – CONTEXTO
OPERACIONAL. A Companhia tem por objeto a exploração da atividade hoteleira em todas as modalidades o qual é cumprido através de
um contrato de administração mantido com a empresa Hilton do Brasil Ltda. para a operação da unidade hoteleira de propriedade da
Companhia denominada “BELÉM HILTON”. Este hotel, manteve, no decurso deste exercício uma taxa média de ocupação de 70,20%.
NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.  As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de conformidade com
a Lei 6.404/76 e o que nos facultam os artigos 4º e 5º da Lei 9.249/95, a Instrução 248 de 29.03.96 da Comissão de Valores Mobiliários –
CVM, os Princípios Fundamentais de Contabilidade e outros dispositivos legais aplicáveis à natureza jurídica da sociedade. Estão
apresentadas em valores históricos - Legislação Societária – e comparados aos Demonstrativos levantados no exercício findo em
31.12.2006. NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS. Dentre os principais procedimentos adotados para a elaboração das
Demonstrações Contábeis, destacamos: 1. APLICAÇÕES FINANCEIRAS. Correspondem às aplicações em Fundo de Capitalização e por
representarem valores irrelevantes não foram apurados ganhos e/ou perdas na data do Balanço Patrimonial. 2. ESTOQUES. Demonstrados
ao Custo Médio de aquisição, que não excede aos preços de sua realização. 3.PERMANENTE. Todos os itens do Ativo Permanente estão
apresentados ao custo de aquisição e/ou formação, corrigidos monetariamente até 31.12.95 nos termos da Lei nº 77.999/89 e artigo 1º da
Lei  nº 8.200/91. A Empresa optou por não contabilizar as Depreciações sobre Prédios e Construções, representados na rubrica contábil
Edificações e Instalações à taxa de 4% a.a; nas demais contas do Imobilizado,  foram aplicadas depreciações às taxas previstas pela
legislação pertinente, assim como as  Amortizações sobre o Diferido, esta à taxa de 10% a.a. todas devidamente apuradas e contabilizadas
mediante o método linear. NOTA 4 – COMPOSIÇÃO DO IMOBILIZADO EM R$ 1
CONTAS 2007 2.006 TAXAS
Terrenos 1.296.686 1.296.686 -
Móveis e Utensílios 1.380.593 1.380.593 10%  a . a .
Edificações e Instalações 34.284.688 33.986.450 4%  a . a .
Mobiliár. e Equip. Hoteleiro 9.661.112 9.461.059 10% a . a.
Depreciação Acumulada -25-539.943 -25.395.355 -
Marcas e Patentes 1.825 1.825 -
T O T A I S 21.084.961 20.731.258  

As ações preferenciais nominativas Classe “A” são provenientes de incentivos ficais
da SUDAM/FINAM, não têm direito a voto e são intransferíveis pelo prazo de 4 anos na
forma do Art.1º Dec. Lei Nº 1.376/74, enquanto que as ações Classe “B” são provenientes
de colocação ao público, nominativas e sem direito a voto. O Capital autorizado foi
reduzido por decisão da AGO/AGE de 30.04.2004, mediante o cancelamento das Ações
Preferenciais Classe “A” que foram adquiridas em leilões. NOTA 7 – FINANCIAMENTOS.
A Companhia mantém contrato de Financiamento de Longo Prazo com o Banco da
Amazônia S/A – BASA, celebrado em 27.03.99 sob o prefixo FAI – M 95/05-0, no valor
confessado de R$ 8.500.000,00 prevendo reajustes monetários através da TR  “pró-
rata-die”, juros de 8,73% a.  a. e vencimento final em 20.12.2012. O saldo corrigido
em 31.12.2007 é de R$ 22.609.415,00  distribuídos em Curto e Longo Prazos.NOTA 8
– PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS. A Provisão para Devedores Duvidosos
sobre Contas a Receber de Clientes foi constituída e absorvida no curso deste
exercício, observando-se a taxa média de inadimplência nos últimos 12 meses. NOTA
9 – CONTIGÊNCIAS.  Existem na Empresa, pendências judiciais Ativas e Passivas
que mantiveram-se ilíquidos na data do Balanço Patrimonial – 31.12.2007 – haja vista
serem objeto de regularização de Instância Superior. NOTA 10 – RESULTADO
FINANCEIRO Os juros e demais encargos são apurados e contabilizados a partir das
obrigações de curto e longo prazos mantidos com Instituições Financeiras mencionadas
na NOTA 7. Na Demonstração do Resultado, as despesas e receitas financeiras, estão
compensadas e apresentadas sob o título “Resultado Financeiro”. NOTA 11 –
COBERTURA DE SEGUROS. O patrimônio, conforme a sua natureza e grau de risco
e de acordo com a política da Companhia, possui a cobertura por Apólices de Seguros
na Sul América Seguros no valor de R$ 50.000.000,00 com vencimento em 16/07/
2008.NOTA 12 – CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS ATIVADOS A Companhia vem ativando
Créditos Tributários a Recuperar,  Imposto de Renda e Contribuição Social  desde o
Exercício 2002, Ano Calendário 2001,  conforme faculta a legislação vigente – DEC-
3000/99 – considerando a expectativa de Lucros nos exercícios futuros conforme se
demonstra no Quadro seguinte:

IMPOSTO CONTRIBUIÇÃO TOTAIS
DISCRIMINAÇÃO  DE RENDA  SOCIAL ATIVADOS
Exercício 2002 – Ano Calendário 2001 53.476 32.086 85.562
Exercício 2003 – Ano Calendário 2002 11.647 6.988 18.635
Exercício 2004 – Ano Calendário 2003 131.250 78.750 210.000
Exercício 2005 – Ano Calendário 2004 131.250 78.750 210.000
Exercício 2006 – Ano Calendário 2005 131.250 78.750 210.000
Exercício 2007 – Ano Calendário 2006 248.000 152.000 400.000
Exercício 2008 – Ano Calendário 2007 190.000 110.000 300.000
TOTAIS ATIVADOS 896.873 537.324 1.434.197

NOTA 14 – DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO – DVA EM 31.12.2004
VALORES R$ 1

 1 – GERAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 2007 2006
1.1 – REC. DE VENDAS DE MERCAD. E SERVIÇOS 19.909.547 20.410.335

        1.2 -   ( + )   OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 2.456.194 1.323.467
        1.3 -   ( + )   RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 17.822 8.190
        1.5 -   ( -  )  CUSTO DAS MERCAD. VENDIDAS 1.695.117 1.570.371
        1.6 -   ( -  )  CUSTO DO IMOBILIZADO VENDIDO 32.290 1.200
        1.7 -   ( -  )  SERVIÇOS ADQUIR. DE TERCEIROS 4.372.308 5.136.735
        1.8 -   ( -  )  MATERIAIS CONSUMIDOS 2.436.754 1.073.322
        1.9 -   ( -  )  PROPAGANDA E PUBLICIDADE 109.486 109.840
        1.10 - ( -  )  ÁGUA,  LUZ E TELEFONE 1.551.582 1.552.446
        1.11- ( =  )  VALOR BRUTO ADICIONADO 12.186.026 12.338.078
        1.12- (  -  )  DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 274.598 321.062
        1.13- ( = )   VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 11.911.428 12.017.016
        1.14- ( + ) VAL. RECEB. DE TERC. (REC.FINANCEIRA) 263.661 109.256
        1.15- ( = )  VAL. ADIC. Á DISPOSIÇ. DA EMPRESA 11.645.767 12.126.272
 2 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
          2.1 – REMUNERAÇÃO DO TRABALHO 5.994.171 5.606.357
         2.2 – ( + ) ENCARGOS SOCIAIS 1.039.959 1.225.285
         2.3 -  ( + ) GOVERNOS (FED., EST. E MUNIC.) 2.336.428 2.772.709
         2.4 -  ( + ) JUROS E OUTROS VAL. DE TERCEIROS 2.270.954 2.470.700
         2.5 – ( - )  RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 4.255 51.221
         2.6  - ( = ) TOTAL 11.645.767 12.126.272

NOTA 5 – COMPOSIÇÃO DO DIFERIDO EM R$ 1

C O N T A S 2.007      2.006 TAXAS
Desp. Pré-Operacionais 28.541.166 28.541.166 10% a.  a.
Modernização e Expansão 1.511.605 1.511.605 10% a.  a.
Amortização Acumulada 29.326.171 29.208.630  
T O T A I S 726.600 844.141  

BRASILTON BELÉM HOTÉIS E TURISMO S/A. - CNPJ (MF) 04.833.448/0001-47. Relatório da Diretoria. Senhores Acionistas, Apresentamos, de acordo com as disposições legais e estatutárias, o Relatório da Diretoria e as
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007. O resultado do exercício foi positivo, em decorrência da ativação de créditos tributários a recuperar do Imposto de renda e da Contribuição
Social. No exercício em tela, o hotel de propriedade da companhia operou com uma taxa de ocupação média de 70,2% e teve redução em sua receita líquida de 7,84% com relação ao ano anterior. O EBITDA foi de R$1.986.146,
menor 14,89% em comparação ao do exercício anterior. Sem mais, considerações para o momento, ficamos a disposição dos senhores Acionistas ou quaisquer outros interessados para maiores esclarecimentos. Belém, 31 de
dezembro de 2007. Armando Rodrigues Carneiro Jr.-Diretor-gerente, José Edson Salame -Diretor-gerente e Clóvis Armando Lemos Carneiro - Diretor-gerente.

VALORES
 I T E N S CAPITALSOCIAL RESERVA PREJ. EXERC. RESULTADO EM R$ 1

REALIZADO DELUCROS ANTERIORES DO EXERCÍCIO TOTAIS
  POSIÇÃO EM 31.12.2006 11.686.866 669.015 (11.665.582) 51.221 741.520
 TRANSFERENCIA    ENTRE CONTAS   51.221 (51.221) -0-
RESULTADO DO EXERCÍCIO      4.255  4.255
POSIÇÃO EM 31.12.2007 11.686.866 669.015 (11.614.361) 4.255 745.775

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO REFERENTE  AO EXERCÍCIO FINDO EM  31.12.2007

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Senhores Acionistas, Em  Apreciação
ao Relatório da Diretoria onde são evidenciados os fatos relevantes da vida da
empresa e as principais ocorrências que determinaram seu desempenho. Este conselho,
com base no item V do artigo 142 da lei 6.404/76, considerou aprovadas as
Demonstrações Financeiras e o Relatório da Diretoria referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2007. Os membros deste Conselho colocam-se a disposição dos
senhores Acionistas e demais interessados para qualquer outro esclarecimento. Belém,
26 de março de 2008. Armando Rodrigues Carneiro Jr.-Presidente, Eudiracy Alves da
Silva-Membro, Oziel Rodrigues Carneiro-Membro, Marly Mendonça Alves da Cruz-
Membro, e Raimundo Evangelista-Membro. PARECER DOS AUDITORES
INDEPENDENTES. Aos Administradores e Acionistas da Brasilton Belem Hoteis
e Turismo S.A.  Belem Pa. 1-examinamos os balanços patrimoniais da Brasilton
Belem Hoteis e Turismo S.A., levantados em 31 de dezembro de 2006 e 2007, e as
respectivas demonstrações de resultados e  das origens e aplicações de recursos e
das mutações do patrimonio liquido, correspondentes aos periodos findos nestas
datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade
é de expressarmos uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2-Nossos
exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e corresponderam a)
O planejamento dos trabalhos considerando a relevância dos saldos, o volume das
transações e o sistema contàbil e de controles internos da entidade; b) A constatação
com base em teste, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgadas; c) A avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração da entidade,  bem como
da apresentação das demonstrações contabeis tomadas em conjunto. 3. As
demonstrações financeiras do exercicio de 2006, foram tambem  por nós auditadas em

NOTA 6 – COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL EM R$ 1
AÇÕES AUTORIZADO À SUBSCREVER SUBSCRITO INTEGRALIZADO
Ordinárias  Nominativas 30.800.000 21.510.161 9.289.839 9.289.839
Preferenciais Classe  A 2.400.000 6.709 2.393.291 2.393.291
Preferenciais Classe B 800.000 796.264 3.736 3.736
TOTAIS 34.000.000 22.313.134 11.686.866 11.686.866

26.03.07, com ressalvas de caixa e estoques. 4. Dada a data de nossa contratação ter sido 26 de efetivada após o encerramento deste exercicio,
não nos foi possivel adotar certos procedimentos de auditoria, tais como contagens de caixa e estoques. 5- Em nossa opinião, sujeito aos
efeitos, se houver do contido no paragrafo anterior, as demonstrações contabeis acima referidas, representam adequadamente em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Brasilton Belem Hoteis e Turismo S.A levantadas nos exercicios findos em 31
de dezembro de 2006 e 2007, dos resultados de suas operações e das mutações do patrimonio liquido e das origens e aplicações de
recursos, de acordo com as práticas contabeis adotadas no Brasil. Belem, 22 de abril de 2008. Mauri Deschamps. Contador CRC-Pa 5597.
Audinorte Auditores Independentes S/C CRC Pa 244.


